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DE NOVO, O
OPORTUNISMO

OPINIÃO DA GAZETA
Senadores se mobilizam para

tentar emplacar alteração da
lei de abuso de autoridade,
aproveitando deslize em operação

O
cerco da Lava Jato se fecha
contra os políticos, às véspe-
ras de um possível fim do si-
gilo da lista de Rodrigo Janot.
Mas, em Brasília, ninguém
dorme, pelo menos quando o

assuntoéescapardasgarrasdaJustiça.Impres-
siona que a astúcia dos reféns dessa aguardada
revelação não tire férias. Nunca.

O novo ardil se desenha. Já se ressuscitou no
Senado o projeto que altera a lei de crimes de
abusodeautoridade,aquelequeRenanCalhei-
ros tentou emplacar no ano passado com o ob-
jetivo claro de frear a atuação de juízes e pro-
motores, um golpe certeiro na essência da pró-
pria força-tarefa.

A luz do senso de oportunidade acendeu com
arepercussãonegativadaOperaçãoCarneFra-
ca, que acabou colocando toda a produção de
carne brasileira em xeque, sem evidências. O
excesso de pirotecnia da Polícia Federal no epi-
sódio vem sendo condenado pela opinião pú-
blica, e senadores na mira da Lava Jato trata-
ram de se mobilizar e aproveitar o ensejo.

Paramascararaindamaissuasmásintenções,
os senadores abraçaram também a PEC do fim
do foro privilegiado, vinculando uma aprova-
ção à outra. Estratégia de cunho populista, vis-
to ser essa uma das principais reivindicações
dos protestos do último domingo. O fim desse
privilégio atingiria também autoridades da
JustiçaedoMinistérioPúblico,masjásefalana
articulação, por parte dos parlamentares, de
uma vara especial que seria, em tese, um novo
formato de foro especial. Trocar seis por meia
dúzia, no fim.

Não se pode aceitar que políticos se aproveitem
de um deslize pontual, como foi a Carne Fraca,
para blindar a atuação do Ministério Público. É
preciso separar o joio do trigo. Os interesses são
estritamente pessoais, não há motivações éticas
de qualquer espécie. É compreensível, portanto,
que procuradores já temam por dificuldades nas
investigações da Lava Jato. Com a confirmação
dos inquéritos batendo à porta, tudo que os en-
volvidosnomaioresquemadecorrupçãodopaís
quereméganhartempoparasesafar.

EU DIGO QUE...

“O processo está
dominado por
nulidades.
Faltam provas
idôneas”
—
Gustavo Guedes
Advogado que
defende o presidente
Michel Temer na ação
do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) que
poderá levar à
cassação da chapa
Dilma-Temer

“Não vejo
nenhuma
dificuldade em
incluir essas
medidas no meu
relatório. Elas
vão aperfeiçoar
a lei”
—
Rogério Marinho
(PSDB-RN)
Relator da reforma
trabalhista, afirmando
que poderá incluir no
seu relatório medidas
de salvaguarda aos
trabalhadores e à
União no processo de
terceirização

Rochas e meio
ambiente

Claudio Denicoli
É engenheiro civil especialista em Meio Ambiente

Há uma oportunidade para que sejamos
pioneiros no Brasil na elaboração de uma legislação
estadual específica para o setor de rochas

O setor de rochas tem sido apontado
como um grande vilão ambiental. To-
davia, a falta de uma legislação am-
biental específica para essa atividade
contribui para gerar esse tipo de ima-
gem negativa.

Mas, para o bem de todos, é preciso
definir regras claras e compatíveis com
o grau poluidor do processo de be-
neficiamento de rochas, pois os critérios
existentes hoje possuem inconsistências
e incompatibilidades e, por isso, muitas
vezes tornam-se ineficientes.

O peso do setor para o Espírito Santo é
extremamente relevante. Segundo o
Sindirochas, já operam no Estado mais
de três mil empresas beneficiadoras de
rochas ornamentais, que são respon-
sáveis por 70% das exportações bra-
sileiras. Juntas, elas geram aproxima-
damente 130 mil empregos e respon-
dem por 10% do PIB capixaba.

Há, ainda, espaço para melhor ex-
plorar esse potencial. No entanto,
alguns gargalos impedem esse de-
senvolvimento. Um deles diz respeito
a destinação correta dos resíduos ge-
rados durante o corte e polimento dos
blocos e chapas de pedra. Atualmen-
te, a referência que existe para a

disposição final correta é a Instrução
Normativa nº 011/2016 do Iema, que
tem como base a ABNT NBR 13.986
que, por sua vez, dispõe sobre cri-
térios para instalação e operação de
aterros para resíduos não perigosos.

Essa classificação coloca na mesma
categoria o resíduo gerado pelo be-
neficiamento de rochas, que tem cerca
de quatro parâmetros com potencial
poluidor, e o lixo domiciliar, que possui
mais de 100 elementos químicos po-
luidores, e também produz gás e cho-
rume. Além disso, o descarte do setor
de rochas pode ser reutilizado inte-
gralmente, por exemplo, como sub-
produto na fabricação de blocos ce-
râmicos, meio-fio etc.

Há, portanto, uma oportunidade pa-
ra que sejamos pioneiros no Brasil na
elaboração de uma legislação esta-
dual específica para o setor de rochas,
que possa nortear a destinação am-
biental correta dos materiais advin-
dos da produção de granitos e már-
mores ornamentais.

Uma lei dessa natureza garantiria a
proteção ao meio ambiente, um in-
cremento ao viés social e econô-
mico, ajudaria as empresas a se
adaptarem a exigências eficientes e
fomentaria a criação de empregos de
forma sustentável, principalmente
no interior. Seria um avanço im-
portante e essencial para um dos
principais motores da economia ca-
pixaba, que passaria a andar de
mãos dadas com o ecossistema.

HÁ 50 ANOS

Presos em
Uberlândia (MG)
três dos quatro
matadores de
Orlando

“Despachos telegráficos
entre autoridades policiais
da 5ª Região de Minas
Gerais e a Chefatura de
Polícia do Espírito Santo
determinaram a imediata
ida de uma caravana
policial capixaba chefiada
pelo Sr. Dias Lopes à
cidade mineira de
Uberlândia, onde foram
presos três dos quatro
matadores do Major
Orlando Cavalcanti, no
rumoroso crime ocorrido
no balneário de Nova
Almeida.”
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